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Jornal

100 ANOS DE EXPLORAÇÃO

ProPaganda Do Itaú não condiz com ProPaganda Do Itaú não condiz com 
realidaDe De demissões, asséDio realidaDe De demissões, asséDio 
e adoecimento dos funcionárIose adoecimento dos funcionárIos    

Protestos do Dia Nacional de Luta no Rio foram na Rio Branco, 123. Atividades, que são também 
contra fechamento de agências, vão continuar durante todo o ano de 2024

Bancários e bancárias do Itaú realizaram 
na terça-feira passada (29/10), o Dia Nacio-
nal de Luta. Os protestos organizados pelo 
movimento sindical são uma resposta contra 
o processo de fechamento de agências físicas, 
que resultam num número cada vez maior de 
demissões e o adoecimento dos funcionários 
em função da pressão por metas.

ProteStoS Vão continUar

A atividade é apenas a primeira de muitas 
que deverão ocorrer até o fi nal de 2024 e po-
dem seguir em 2025 enquanto o banco con-
tinuar demitindo e oprimindo seus emprega-
dos. No Rio, o ato aconteceu na Rio Branco, 
123, no Centro.

“Temos recebido seguidas denúncias de 
que o Itaú tem chamado empregados em li-
cença médica pelo INSS para fazer um acor-
do e trocar a estabilidade do emprego por 
uma indenização em dinheiro, uma prática 
cruel e desumana do banco, se aproveitando 
da fragilidade emocional do bancário para 
descartá-lo como se o trabalhador fosse um 
objeto sem valor”, criticou o diretor do Sindi-
cato Gilberto Leal.

ProPaGanda enGanoSa
                                                                                                                                              
 Os dirigentes sindicais distribuíram o 

Jornal Itaunido, produzido pela Secretaria 
de Comunicação da Contraf-CUT (Confede-
ração Nacional dos Trabalhadores do Ramo 
Financeiro). A campanha ironiza a milionária 
publicidade gasta pelo Itaú em comemoração 
aos 100 anos do banco e aos “selos de quali-

dade” recebidos pela empresa e concedidos 
pelo mercado, inclusive de premiações como 
"um dos melhores locais para se trabalhar", o 
que não condiz com a realidade do sofrimen-
to dos empregados.

“A realidade cotidiana dos funcionários 
nada tem a ver com a ‘fantasia’ da publici-
dade feita pelo banco na mídia e a sociedade 
precisa saber que o Itaú explora, humilha e 
adoece a categoria e não respeita os clientes 
e usuários”, destacou a diretora do Sindicato 
do Rio e representante da COE (Comissão de 
Organização dos Empregados), Maria Izabel.
Jorge Lourenço, tesoureiro do Sindicato e 
também funcionário do Itaú, disse que a cam-
panha vai continuar.

“O Sindicato tem feito a sua parte, lutando 
pela reintegração dos bancários e bancárias 
demitidos irregularmente, com ações do De-
partamento Jurídico e denunciando o banco 
para à sociedade. O Itaú vem gastando mi-
lhões em publicidade, vendendo uma ima-
gem que, na realidade, não existe”, afi rmou.

“Estamos entregando o prêmio ‘descarte 
de talentos’ ao Itaú”, ironizou Maria Izabel.

Mercado daS FloreS

Os dirigentes sindicais se deslocaram para 
a agência do Mercado das Flores, também 
no Centro, onde acontecia uma reunião dos 
gerentes regionais com os funcionários da 
unidade. "Realizamos um ato também nesta 
agência porque são justamente nestas reu-
niões dos gerentes gerais em que ocorrem 
a maior pressão e assédio moral por metas 
segundo relatos dos próprios bancários e 
orientamos aos funcionários que continuem 
denunciando estas práticas ao Sindicato", ex-
plicou Izabel.

Os bancários do Rio exigiram mais funcionários para atender à população e criticaram as 
demissões e o adoecimento dos bancários gerado pela política de metas do Itaú 

Fotos: Nando Neves
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A Secretaria Especial da Pre-
sidência da República realizou 
na terça-feira passada (29/10), no 
auditório do Sindicato dos Ban-
cários do Rio de Janeiro, com a 
participação de representantes 
dos movimentos sociais e diri-
gentes sindicais, de uma reunião 
para tratar da organização das ati-
vidades do G20 Social, que acon-
tecerá de 14 a 16 de Novembro, 
na capital fl uminense. 

o olHar do trabalHador

A ideia inicial desta partici-
pação popular no G20, reunião 
dos governantes das maiores 
economias do mundo e repre-
sentantes da União Europeia e 
União Africana, partiu do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, numa iniciativa inédita. 
O objetivo é incluir no período do 
evento do G20, o olhar dos traba-
lhadores e da sociedade em temas 
como, economia, crise climática 
e sustentabilidade e o combate à 
fome no mundo.

O presidente brasileiro acredi-
ta que esta participação popular 
irá fortalecer a sua defesa, junto 
às lideranças internacionais, da 

A VOZ DAS RUAS

Reunião no SindIcato defi niu Reunião no SindIcato defi niu 
detalhes do G20 Socialdetalhes do G20 Social

O auditório do Sindicato do Rio fi cou lotado para
 a reunião que organiza o G20 Social

Aliança Global Contra a Fome, 
sugerida por ele.  Os organizado-
res querem que o aspecto partici-
pativo deixe um legado para que a 
presença de entidades da socieda-
de civil ocorra também em todos 
os próximos eventos do G20. O 
auditório do Sindicato fi cou lota-
do para o encontro organizativo.

"Este encontro foi muito relevan-
te para sabermos em que pé está 
a organização de um evento que 
permitirá a participação popular 
e da sociedade em um evento 
Internacional da envergadura do 
G20", explicou a diretora execu-
tiva do Meio Ambiente do Sindi-
cato, Cida Cruz. 

Marcelo Azevedo aborda em seu livro as particularidades do sistema 
fi nanceiro chinês e seu avanço nos mercados da economia global

Bancário do BB lança livro sobre 
o sistema fi nanceiro chinês 

 O bancário Marcelo Azeve-
do, ex-diretor do Sindicato do 
Rio, funcionário do Banco do 
Brasil, lança nesta quarta-feira 
(6), às 18h, o livro "As Finanças 
do Dragão: o sistema fi nanceiro 
chinês", que mostra as particu-
laridades e ações dos bancos da 
China e sua presença no mun-
do. O texto é baseado na tese 
de doutorado do autor, que reu-
niu dados fundamentados por 
documentos ofi ciais chineses. 
O endereço é Avenida Presidente 
Vargas, 502, 21⁰ andar, no Centro. 
Um dia depois, na quinta-feira 
(7/11), o lançamento será no Sin-
dicato dos Bancários de Niterói, 
no edifício Vitória, Rua Maestro 
Felício Tolêdo, 495 – Centro.

O Sindicato reali-
za nesta terça-feira (5), o 
workshop sobre os cursos 
CPA-10, CPA-20 e CEA 
que acontece no auditório 
do Sindicato da entidade, 
às 19h. O endereço é Ave-
nida Pres. Vargas, 502, 21º 
andar, Centro. O evento 
é gratuito e aberto à toda 
categoria, inclusive depen-
dentes e trabalhadores ter-
ceirizados.

Durante o workshop 
serão sorteadas bolsas de 
estudo de cursos prepara-
tórios, mas só poderão par-
ticipar do sorteio bancários 
sindicalizados que estive-
rem presentes ao evento.
Inscrições no link dispo-
nível em nosso site www.
bancariosrio.org.br.

Workshop sobre 
Anbima

O Sindicato dos Empregados 
em Estabelecimentos Bancários e 
Financiários do Município do Rio 
de Janeiro, com CNPJ sob o nº 
33.094.269/0001-33, situado na Av. 
Presidente Vargas 502/ 16º, 17º, 20º, 
21º e 22º, andares Centro, Rio de Ja-
neiro, por seu Presidente abaixo as-
sinado, nos termos de seu Estatuto, 
convoca todos os empregados ban-
cários, associados ou não, que pres-
tam serviços no Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul S/A - BAN-
RISUL, na base territorial deste sin-
dicato, para participarem da assem-
bleia extraordinária específi ca que 
se realizará através da plataforma 
ZOOM a partir das 16:30hs do dia 
06 de novembro de 2024, na forma 
disposta no site www.bancariosrio.
org.br, (página ofi cial do Sindicato 
na Internet), onde estarão disponí-
veis todas as informações neces-
sárias para a deliberação acerca da 
aprovação e assinatura do Acordo 
Coletivo de Trabalho sobre o Pro-
grama de Participação nos Resulta-
dos – exercício 2024, a ser celebra-
do com o Banco do Estado do Rio 
Grande do Sul S/A – BANRISUL.

Rio de Janeiro, 05 de novembro de 
2024.

José Ferreira Pinto
Presidente

Edital Assembleia 
Extraordinária 

Específi ca Banrisul
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Lucros disparam, mas demissões e Lucros disparam, mas demissões e 
adoecimentos continuam nos bancos privadosadoecimentos continuam nos bancos privados  

 Dirigentes sindicais do Rio em atividade da campanha salarial 2024: em 2025 os protestos serão intensificados. Um número cada vez 
maior de bancários sindicalizados e a participação da categoria são fundamentais para o êxito da luta em defesa do emprego

Quando acumular bilhões de reais todos 
os anos não tem limites, sempre à custa de 
fechamento de agências, demissões e adoe-
cimento dos funcionários, como no caso dos 
bancos privados no Brasil, só a ganância des-
medida explica a reestruturação do sistema 
financeiro nacional. 

O Bradesco, por exemplo teve um lucro 
recorrente no terceiro trimestre de R$5,225 
bilhões, um crescimento de 13,1%. Em nove 
meses já são R$14,2 bi acumulados. O patri-
mônio líquido também cresceu: alta de 1,3% 
em relação ao mesmo período do ano passa-
do. É muito dinheiro que desmente os boatos 
de que a segunda maior instituição privada 
do sistema financeiro do país “estaria em 
dificuldades”, o que teria explicado o endu-
recimento da Fenaban (Federação Nacional 
dos Bancos) na campanha salarial 2024 dos 
bancários. 

Apesar dos lucros extraordinários, o Bra-
desco tem demitido um número cada vez maior 
de funcionários, até mesmo pelo processo de 
reestruturação que tem extinguido agências 

físicas. De 2019 a 2023, o banco fechou 1.783 
agências e 703 postos de atendimento. Este 
ano as dispensas continuam em todo o país. 
“Não há justificativa para o Bradesco fechar 
tantas agências, demitindo trabalhadores e 
sobrecarregando ainda mais os empregados 
das unidades que continuam a funcionar. O 
banco explora, pressiona, assedia e adoece 
bancários só para ganhar mais dinheiro. Va-
mos intensificar ainda mais a luta em 2025 e 
denunciar à sociedade o que o banco tem fei-
to com seus empregados e clientes”, afirmou 
o diretor do Sindicato do Rio e membro da 
COE (Comissão de Organização dos Empre-
gados), Leuver Ludolff.

Santander bate recorde

O Santander lucrou nos noves primeiros 
meses deste ano, R$10 bilhões, uma alta ex-
traordinária de 40,5%, três vezes maior do 
que a alcançada no lucro global do banco es-
panhol. 

“O faturamento extraordinário só confirma 

o que os sindicatos têm denunciado: as insti-
tuições privadas do sistema financeiro nacio-
nal têm intensificado o processo de fechamen-
to de agências físicas e demitido bancários 
com o único intuito de lucrar ainda mais. A 
situação prejudica não somente a categoria, 
mas também clientes e usuários”, disse a di-
retora do Sindicato do Rio, Maria de Fátima.

Mesmo faturando tanto dinheiro, o San-
tander fechou 706 postos de trabalho nos 
últimos doze meses, sendo 568 apenas no 
terceiro trimestre de 2024. A redução drásti-
ca na mão de obra acontece ao mesmo tempo 
em que aumenta a demanda de clientes, que 
somou 68,8 milhões de pessoas em setembro, 
com 3,4 milhões de novos clientes em relação 
ao ano anterior.

Mais informações sobre os lucros dos 
dois bancos, você confere em nosso site. Até 
o fechamento desta edição, o Itaú Unibanco 
não havia divulgado os lucros dos primeiros 
noves meses deste ano. Somente no primeiro 
semestre, o banco faturou R$ 19,843 bilhões, 
alta de 15,5%.

Após a Comissão Executiva dos Empre-
gados (CEE) da Caixa Econômica Federal ter 
rejeitado propostas anteriores para caixas e 
tesoureiros, finalmente a direção da empresa 
apresentou uma nova proposta na negocia-
ção da última sexta-feira, 1⁰ de novembro. 
O tema teve continuidade após a campanha 
salarial 2024 e ficou acordado que o banco 
buscaria uma solução negociada até 50 dias 
após a aprovação do ACT/Caixa. Após ava-
liar a proposta, os dirigentes sindicais voltam 
à mesa de negociação para tratar do assunto, 
nesta terça-feira (5). 

“O banco não tinha trazido mudanças sig-
nificativas num primeiro momento, mas após 
as contraposições que apresentamos, houve 
uma pausa para que nos reuníssemos separa-

Empregados da CEF continuam 
negociações sobre caixas e tesoureiros 

Nesta terça (5) tem nova reunião. Confira em nosso site, os detalhes deste
 encontro que tratará do tema: www.bancariosrio.org.br  

damente. Depois da pausa o banco trouxe ou-
tras mudanças, que precisamos avaliar para 
voltar à mesa de negociações na próxima ter-
ça-feira (5)”, informou a diretora executiva 
da Confederação Nacional dos Trabalhadores 
do Ramo Financeiro (Contraf-CUT) e coor-
denadora da CEE, Eliana Brasil.

O banco aumentou o número de novas no-
meações efetivas para as funções de caixa e 
tesoureiro de 500 para pelo menos 750, com 
a garantia que nenhuma agência que trabalhe 
com numerários fique sem empregados no-
meados de forma efetiva. O novo número é 
considerado suficiente para nomear de forma 
efetiva todas as pessoas que trabalham por 
minuto, ou por prazo, e realizam um número 
mínimo de autenticações, sem dar mais deta-

lhes destes números. 

critérioS de Seleção 

A forma e os critérios para a seleção dos 
empregados nomeados afim de garantir que, 
quem exerce as atividades por minuto, ou 
prazo seja efetivado, serão debatidos em un 
Grupo de Trabalho bipartite, onde o critério 
priorize o tempo em exercício do empregado. 

No entanto, a empresa não apresentou o nú-
mero de empregadas e empregados que exer-
cem as funções de caixa, tesoureiros e avalia-
dores de penhor por prazo e por minuto, motivo 
de críticas dos representantes dos trabalhado-
res. Mais detalhes da reunião da terça-feira pas-
sada, você confere também em nosso site.

Fotos: Nando Neves



Para garantir o rigoroso es-
quema de segurança para os 
participantes do mundo inteiro 
no G20, encontro das maiores 
economias do planeta que terá 
governantes de todo o mundo, 
e a mobilidade urbana durante 
o evento, a Prefeitura do Rio de 
Janeiro decretou feriado nos dias 
18 e 19 de novembro, emendando 
com os feriados nacionais da Pro-
clamação da República (15) e da 
Consciência Negra (20).

No entanto, alguns bancos se 
consideram acima da lei e despre-
zam até a informação da Febraban 
(Federação Brasileira dos Ban-
cos), que confi rmou em seu site, 

A REGRA É CLARA 

Bancos tenTam burlaR a lei e Bancos tenTam burlaR a lei e 
querem que fUncionárIos querem que fUncionárIos 

trabalhem nos feriados Do G20 trabalhem nos feriados Do G20 
Banco Alfa, do grupo Safra, Bradesco e Itaú tentam descumprir decreto 

municipal e desprezam até a orientação da própria Febraban 

Para garantir o rigoroso es-

O decreto 
municipal 
e o site da 
Febraban 

confi rmam 
o feriado 

bancário no 
feriadão do 

período do G20

o feriado bancário neste período.
É o caso do Banco Alfa, do gru-
po Safra. Segundo denúncias dos 
funcionários, eles teriam sido 
avisados que “não tem feriado 
nos dias do G20 e que estão con-
vocados para uma reunião na uni-
dade”. O Sindicato tem recebido 
denúncias de que também no Itaú 
e no Bradesco, chefi as têm falado 
em trabalho nos feriados.

SUbterFÚGioS norMatiVoS

Os bancos têm utilizado, para 
tentar burlar a lei, de “subterfú-
gios normativos” e descumprir 
o decreto municipal (Lei 2857-

A/2024). Pelo decreto assina-
do pelo prefeito Eduardo Paes 
(PSD), há algumas exceções de 
setores que deverão funcionar, 
como o comércio de rua, bares, 
restaurantes, padarias, hotéis, 
shoppings e galerias comerciais, 
cinemas, teatros e demais esta-
belecimentos culturais, pontos 
turísticos e setores industriais.
Os bancos não estão na lista e, 
conforme informação da Fenaban 
divulgada em seu site ofi cial, as 
datas são, sim, feriado bancário.  

Mas aí é que entra o chamado 
“jeitinho brasileiro” dos bancos 
para driblar a legislação. É que 
no inciso X do artigo 1º, o decreto 

fala que estabelecimentos que “de-
senvolvam as atividades através 
do trabalho remoto”, estão na lista 
dos setores que poderão funcionar.

“A Lei é clara. A própria Fe-
braban confi rmou em seu site 
que é feriado bancário nos dias 
do G20. Os banqueiros não estão 
acima da Lei e precisam parar de 
tentar usar desses subterfúgios e 
cumprir o decreto municipal. E 
não adianta fazer reuniões remo-
tas porque os bancos não estão 
na lista dos estabelecimentos que 
deverão funcionar neste período 
de um evento que tem uma en-
vergadura global, trazendo para 
cidade, além dos aparatos gover-
namentais, jornalistas e turistas 
do mundo inteiro”, explicou o 
diretor executivo da Secretaria 
de Dinamização do Ramo Finan-
ceiro do Sindicato dos Bancários, 
Júlio Cesar Castro. 

O Sindicato orienta para que 
a categoria denuncie, caso este-
ja sendo pressionada a trabalhar, 
mesmo que por meio remoto. As 
denúncias podem ser feitas pelos 
telefones (21) 2103-4122/4123. 
Você confere em nosso site, todos 
os detalhes da operacionalidade 
do trânsito na região do evento: 
www.bancariosrio.org.br.

BANCO DO BRASIL 

Sindicato realiza plenária para esclarecer 
situação da gratifi cação dos caixas no BB

 O Sindicato dos Bancários 
do Rio de Janeiro realizará na 
próxima terça-feira, dia 5 de 
novembro, às 19h, uma reu-
nião online pelo aplicativo 
Zoom, para dar esclarecimen-
tos sobre a situação da função 
e remuneração dos caixas, que 
conta inclusive com uma ação 
da Contraf-CUT (Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro) 

Evento online acontecerá na terça (5), 19h, por meio do aplicativo Zoom. O link 
para entrar na reunião está disponível em nosso site: www.bancariosrio.org.br 

na Justiça, com o objetivo de 
proteger os direitos destes fun-
cionários. O encontro contará 
com a presença do advogado 
da entidade e da AJS, Márcio 
Cordero, para tirar as dúvidas 
dos bancários.

tirando aS dÚVidaS

O recurso da Contraf-CUT 
ainda corre na Justiça Traba-

lhista, e ainda não transitou em 
julgado. 

“É preciso deixar claro tam-
bém que esta ação do movi-
mento sindical não recupera a 
antiga função dos caixas, mas 
sim, o valor remuneratório que 
eles recebem. É muito impor-
tante a participação dos com-
panheiros e companheiras do 
banco que se enquadram nesta 
situação para que estejam bem 

esclarecidos, porque é uma de-
cisão pessoal, de foro íntimo, e 
avaliem o que é melhor para a 
sua carreira. O Sindicato está 
à disposição para dar todos os 
esclarecimentos sobre o as-
sunto”, completou a dirigente 
sindical. Confi ra também no 
site, mais detalhes do caso e da 
batalha judicial do movimento 
sindical para defender os direi-
tos dos caixas do BB.


